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MATERIAIS DE SEI,AMEIVTO DE CUR,ATIVOS
EM ENDODONTIA

SINOPSD

Utilizando 5O pré-molares furrrns,-

nos recentenrrente extraÍdos e unÌa
solução oora,nte de azul tripan 0,5/o,
o autor estudou ,rnateriais de sela-
mento de curativos em ca,nais radi-
culares como Ca,vit, cimentos de óxi-
do tlo zineo e eugenol e de fosfato
de zinco, gutaper,eha e gutapercha
corn cimento de fosfaúo d,e zinco. O
Cavit a,presentou as melhores oondi-
ções e o ci:rnento de óxido de zinco
e eugenol as piones, o que surpreende.

INTRODTIçÃO

Em 1939, Grossman (1O) preo-
cupava-se com a adequabilidade
dos materiais de obturaçáo tem-
porária para selâmento de curati-
vos em canais radiculares, afir-
mando ser assunto pouco estudado.
Massler e Ostrovsky (f+1, em 1957,
para estudar as qualidades de sela-
mento de vários materiais de res-
tauraçáo rrepetiam o método de
Grossman. Going et all (8), em
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1960, afirmavam que êstes estu-
dos aindr estão incompÌetos.

Parece haver motivos, estudando
os principais materiais utilizados
no selame,rto de curativos em con-
dutos,r:ciiculares em tratamento,
para averiguarì- qual o mais adequa-
do apesar de 

'aceitar-se que "ne
nhum material de restauração
atualéregulareperÍeitamente
hermético" (7).

Sabemos ser impossivel reprodu-
zir experimentalmente as condições
clinicas quanto a esfôrço mastica-
tório, va,riação de temperatura, vis-
cosidade salivar, etc. Escolhemos
um método tazoâvel para estudar
os materiais m?is utilizados em
nosso r4eio.

REVISÃO DA LITERATURA

Groçman (10) estudou diversos
materiais de obturação provisória
colocado.s na extremidade de tubos
cle vidro que eram mergulhados
em soluções corantes (violeta gen'
ciana, "carbol fucsina" e sudan III),
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soluções corantes com saliva e srls-
pensão de bactérias "Bacillus pro-
digiosus". Um algodão no interior
do tubo'de vidro testava a penetra-
ção ou não do corante para a qual
a viscosidade da saliva mostrou ser
fator preventivo. (Fig. 1). O ci-

nrüvtrt
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mento de óxido de zineo e euge-
nol apresentou-se como o melhor
material de vedamento, o cimento
de Íosfato de zinco o pior, ocupan-
do a gutapercha um lugar inter-
mediário.

Massler e Ost'rovsky (14) utili
zaram o método de Grossman (10)
com corantes vioÌeta genciana e
azul de metileno embora r,econhe-
cendo que "as condições de estudo
não são aplicáveis às condições
atrtais de uso clÍnico". O óxido de
zinco e eugenol como o amálgama
mostraram as mais efetivas quali-
dades seladoras. A gutapercha e o
cimento de oxiÍosfato de zineo
apresentaram filtração de margens
em 24 horas e o cimento de silica-

to resistiu até um prazo máximo
de 13 dias.

Parris e Kapsimalis (16) p'repa-
raram dentes como mostra a figu-
ta 2 e os mergulharam em soluçáo
aquosa de anilina corante azul e

após 72 horas os seccionaram para
observarem a coloração ou não do
algodáo. Dentre os materiais em-
pregados o Cavit mostrou-se o me-
lhor se bem que o óxido de zinco
e eugenol como o amálgama tam-
bém não mostraram penetração.
Constataram que a mudança de
temperatura causava penetração do
corante em metade dos casos de
óxido de zinco e eugenol.

Going et alii (8) restauraram ca-
vi,dades classe V com diversos ma-
teriais (amálgama de prata, ouro,
resina, cimentos de silicato, óxido
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de zinco e eugenol, fosÍato de zin-
cr e gutapercha) em dentes recém-
extraÍdos que eram mergulhados
nruna solução de erÍstal violeta
ou de iodeto de' sódio radioativo.
Após um prazo máximo de uma se-

mana fotografaram em côres ou fi-
zeram autoradiografias para obser-
vação. Constataram: 1) quan-
to maior o tempo de imersão
maior a penetração; 2) com
aÌguns materiais a penetração
foi a mesma com ambas so-

luções; 3) em restaurações anti-
gas há alta variação de pene-

tração pelo isótopo f (131), o que
náo está muito claro. Fizeram um
caso "in vivo" e concluiram que
a permeabilidade da dentina seria
semelhante a do dente recém-ex-
traído e igual em reìação à solu-

çáo corante e de isótopo radioati-
vo.

Nelsen et alii (15) estudaram "in
vitro" e "in vivo" a influência da
diferença de expansão térmica
(coeficiente linear) concluindo que
mudanças de temperatura do den-
te e restau,ração na bôca causam
passagem de fluido (líquido) entre
o dente e restauração Íeita de gu'
tapercha, cimentos de óxido de zin-
co e eugenol, de silrcato e óxiÍos-
fato de zinco, amálgama, ouro Íun-
dido, ouro coesivo e resina acrÍIi-
ca.

Fiasconaro e Sherman (4, 5, 6)
restauraram cavidades elasse V em
molares nos quais era "cimentardo"
com godiva um tubo na câmara
pulpar que comunicava com a res-
tau,ração. As propriedades selado-
ras dos materiais eram estudadas
em relação à quantidade de pres-

I

são de ar comprimido através do
tubo. (Fig. 3). O dente era mer-
gulhado em água e o aparecimen-

uatcvüJ

Fiç I

to de borbulhrs na superficie da
restauração indicava passagem de
ar. Observa'ram que o cimento de
oxiÍosfato de zinco se comportava
bem, ,resistindo até mais de 50 libras
de pressão; os cimentos de silica-
to 38 libras e resinas de autopoli-
merização muito meno,s, influindo
para estas últimas, mudanças de
temperatura.

Kakar e Subramanian, (13) em
tubos de vidro e dentes humanos
recém-extraÍdos, utilizando solução
alcoólica de anilina azul a 2% e
controlaldo te'mperatu'ra, testaram
ouro coesivo, amálgama de prata,
gutapercha, cimentos de óxido de
zinco d eugenoÌ e de silicato. Os

dentes eram mantid"os na solução
fixadoS com cêra numa borracha
em lençol p:ra dique, colocada sô-

bra a abertura de um frasco. (Fig.
4). Concluíram que os testes em

odivr
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tubos de vidro não merecem con- 

fiança e que os cimentos de fosfa- 

to de zinco e de silicato têm po- 

bres qualidades seladoras apresen- 

tando-se melhor o amálgama e ci- 

mento de óxido de zinco e euge- 

nol. 

Brown (2) utilizando dentes de 

caes e isótopo radioativo Ca 45 con- 

cluiu que o cimento de oxifosfato 

de zinco espatulado em “consistên- 

cia espêssa” produz um selamento 

melhor. 

Buonocore et alii (3) estudaram 

restaurações de amálgama e blocos 

de ouro fundidos em uso na bôca 

há 7 anos, servindo-se de solução 

de radioisótopo Ca! onde os den- 

tes erim mantidos por 24 horas. 

Houve penetração pelas margens 

de tôdas as restaurações. No en- 

tanto os autores se perguntam a 

razão do comportamento satisfató- 

rio das restaurações na bôca por 

tão longo espiço de tempo, quando 

é evidente que as soluções peze- 

tram facilmente entre as restaura- 

ções e as cavidades que preen- 

chem. 

Armstrong e Simon (1) observa- 

ram que em 48 horas, a solução de 

radiocálcio Ca na qual eram 

mergulhados dentes restaurados e 

com a raiz recoberta com cêra, pe- 

netrou pelas margens de tôdas as 

restaurações (amálgama, ouro, ci- 

mentos de oxifosfato de zinco e de 

silicato, e resina) em quantidades 

variáveis. Houve menor penetra- 

cão em ouro e amálgama. 

Ficher (7) utilizou corantes 

(Prontosil solúvel vermelho, eosi- 

nº, azul de metileno, hematoxili- 

na) por simples difusão, por pres- 

são de ar e por ionoforese pesqui- 

sando a penetração entre as Tes- 

taurações (cimentos, amálgama, 

ouro, resinas etc.) e a dentina. Os 

resultados, segundo o autor, não 

foram alentadores. Conclui que ne- 

nhum materisl de restauração é 

regular e perfeitamente hermético 

e que as resinas apresentaram OS 

piores resultados. 

Trail e Sausen (19) estudando à 

penetração de solução aquosa de 

violeta de metilo a 0.20% e glice- 

rina 11% em restaurações de ci- 

mento de oxifosfato de zinco du- 

rante 18 horas, em dentes recém- 

extraídos, constataram que: 1) a 

penetração na dentina é de 0,218 

mm/hora e no esmalte 0.134 mm/ 

hora; 2) a temperatura aumenta 

a pecetração e soluções mais vis- 

cosas a diminuem; 3) a concentra- 

ção da solução não muda os resul- 

tados. 

Ishibaschi et alii (12) considera- 

ram o cimento de oxifosfato de 

zinco o mais eficiente dentre di- 

versos materiais de forramento es- 

tudados. 

Swartz e Phillips (19, 20) em- 
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pregando solução de isótopo Ca'!í
conclúram que: 1) a qualidade se-

iadora do cimento de óxido cle zin-
co e eugetrol é superio'r a da gu-

tapercha; 2) o uso de vernizEs di-
minui a penetraçáo marginal assim
como o envelhecimento da restau-
ração; 3) as mudanças de tempera-
tura aumentam a penetração.

Phillips et alii (1?) estudaram a

adaptação de restauraçóes (amái
gama, cimentos de silicato e de
fosfatos de zinco, resinas) em den'
tes humanos e de cães. Usaram
isótopo radiotivo Ca a5 por 17 ho-
ras. Tiraram as seguintes conclu-
sões: 1) as margens 'da restau'ra-

ção são prontamente Penetradas
pelo isótopo se;rdo que a Penetra-
çáo é menor em restaurações ve-
lhas; 2) o comportamento de res-
taurações de silicato é variável.
Numas há grande penetração, nou-
tras não; 3) a mesma penetração é

observada com fosfato de zinco;
q as resinas apresentaram resuì-
tados,relativamente bons.

Swartz e Phillips (18) verifica-
ram em testes de laboratório que
o cimento de fosfato de zinco apre-
senta uma menor adesividade à
dentina sêca do que as resinas.

Wainwright Q3) trabalhando
com grande número de dentes ob'
servou que diversos isótopos têm
penetração variável e que esta se

faz pelas margens de restaurações,
á'reas de cárie e defeitos de esmaÌ-
te.

Harris (11) e'm dentes de cáes,
estudou restaurações de silicat<r
utilizando diversas técnicas de pre-
paro e inserção do material e ra-
clioisótopo Ca 45, concluindo que a

11

técnica mai,s apurada e exata pro-
duz um selamento de cavidade que
deixa a desejar quanto à efetivi-
dade.

Going et alli (9) trabalhando com
diversos radioisótopos constataram
que para a penetração ma,rginal
influem naturezl fÍsica e química
do material de restauração e car-
ga e reativida,de química iônica
do lsótopo.

Vieira (22) fez uma ótima revi-
sáo biobliográfica sôbre adaptaçáo
marginai de rest . urações dentais
e chama a atençáo da "impossÌbi-
Iidade de uma aplicaçáo em clÍni-
ca odontológica, dos resultados e

conclusões dos diferentes autores e
ila dificuldade de interp,retar o sig-
nificado cìii,i:o dos resultados".

MATERIAL E II]ÉTODO DD
TR,ABALIIO

Procurrmos idealizir um método
que aproximasse a experimetitação
das condições clÍnicas ,c que per-
mitisse uma observaçáo diária. Fo-
ram utiliz:dos 50 pré'molares supe'
riores ou inferiores recentemente
extraídos, hígidos ou com cá,ries
superficiais de fissura. Em geral
a €,xodontia era indicadn com fi'
naliclade o;todôndica e os pacien'
tes erarn jcvens. Com brocas acio'
nadas ern alta velocidade (turbi-
na) os.clentes foram seccionados 2

ou 3 miÌímetros acima do colo
cientárlo se .do o corte perpe'ndi'
cular ao Ìongo eixo do dente. Pe-

ia face oclusal a câmara PuiPar
foi trepanada, a polpa dentária re'
movida e os canais amPlamente di-
l:tados com brocas. Pràticamente
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foi feito do dente um verdadeiro
"tubo". Uma porção de algodáo
Íoi colocada no canal como se Íô-
ra um curativo de tratamento ra-
dicular e a abertura pela face
oclusal foi selada com o material
a ser testado. O dente foi fixado
num orifício de uma lâmina de
cortiça e todo o conjunto, com
exceção da face oclusal restaura-
da e da superfÍóie radicul.ar seccio-
nada, foi recoberto com uma ea-
mada de parafina (os testes pre-
liminares evidenciaram que a cêra
mostrara-se deficiente). (Fig. 5).

Anotou-se o tempo decorrido até
a aparição de vestÍgios de coran-
te no algodão que denotava rom-
pimento do selamento, o que mais
interessava. A observação conti-
nuou até o algodão apresentar-se
nÍtida ou completamente tingido.
Foram organizados grupos de 10

casos, ,sendo estudados, €ffi tempe-
ratura ambie:rte, os materiais de
selamento comumente utilizados
em endodontia: 1) Cavit; 2) ci-
rnento de óxido de zinco e euge-
nol; 3) cimento de fosfato de zin-
co; 4) gutapercha; 5) gutapercha
e cimento de fosÍato de zinco em
selamento duplo.

Tôdas as preparações, manipula-
ções de materiais e observações
foram feitas pelo autor.

Os mate'riais foram manipuÌados
segundo as indicaçóes dos fabri-
cantes.

DISCUSSÃO

Pela revisão da literatura se ob-
serva que são variados o's méto-
dos para a investigação das qua-
lidades de selamento dos materiais
de restauração, tanto temporários
como permanentes. Os resultados
nem sempre coincidem, além de
existirem certos fatos ainda inex-
plicáveis como o comportamento
de restaurações velhas e a penet'ra-

ção variável de um mesmo isóto-
po radiotivo em restaurações de
silicato (17).

Os resultados da investigação são
apresentados no quadro abaixo, re-
sumidamente.

alood..f,o

Bol*1,,.,"
co. (tça
' I *"tert"l

Fiç 6

Dêste modo pôde-se rnanter a co-
roa do dente mergulhada em uma
solução corante de azul tripan
O,íVa mas na superÍÍcie, devido à
cortiça. Dià,riamente retirou-se o al.
godáo do interior do dente e ob-
servou-se se estava tingido ou não
pelo corante. Êste só poderia tin-
gir o algodáo penetrando através
do material de selame'nto ou entre
êste e as paredes cavitárias.

- s.1. a1*Fïtig"n írs
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DE CASOS

Cim. Ox. Zn-Eug. - 10

I

I
IlCavit dia

20 minutos

1 dia

3 dias

25 dias

9 dias

21 dias

7,õ dias

3,5 tlias

6,4 dias

5,3 dias

6,9 dias

11,7 dias

4,5 dias

17,1 dias

10,9 dias

24,7 dias

III m. l'osf. d,e Zn -

Gutapercha

Guta - ï'osf. Zn - 10 1 dia

Pela tabela apresentada e que
resume os resultados dos cinco
grupos de materiais testados, ob-
serva-se que: 1) todos os materiais
estudados não exercem perfeito
selamento de curativos em Endo-
dontia; 2) o mate'rial que resulta-
dos mais satisfatórios apresentou
Íoi o Cavit; 3) seguem o Cavit,
por ordem, gutarpecha e cimento
de fosÍato de zinco como selamen-
to duplo, cimento de fosfato de
zinco, gutapercha, e, finalmente,
cimento de óxido de zinco e euge-
nol D surpreendem os escassos
resultados do cimento de óxido de
zinco e eugenol, o que contraria
grande quantidade de trabalhos.
Parris e Kapsimalis (16) chamam
atenção sôbre a influência da va-
riação de temperatura neste ma-
terial. Isso talvez devesse ser le
vado em consideração; 5) reÍe-
rente a um completo rompimento

12 dias

16 dlas

do selamento, os cimentos de fos-
fato de zinco simples ou junta-
mente com gutapercha apresenta-
ram uma resistência mais prolon-
gada que a do próprio Cavit; 6)
dada a variação de eficiência de
selamento dentro de um mesmo
grupo não resta dúvida que ocor.
rem falhas incontroláveis e desco-
nhecidas ou de técnica de manipu-
laçáo 'dos materiais apesa'r desta
ter sido feita sempre seguindo as
indicações dos fabricantes; 7) De-
ve-se chamar atenção para as con-
dições da experiência que simulam
os procedimentos clinicos mas não
são idêúticos, não tendo havido in-
tervenção de esfôrço mastigatório,
mudança de temperatura, viscosi-
dade maior ou menor de saliva,
etc. .

CONCLUSÕES

1) To'd.os os materiais estudados,

R. Fac. Odont. P. A. 6: 7-L6, L964



2)

os mais comumente utilizados
em Endodontia para selar cura-
tivos, não exercem um pe,rfeito
selamento.

O material que resultados mais
satisfatórios apresentou foi 0
Cavit, seguindo-lhe, por ordem,
gutapercha e cimento de fosfa-
to de zinco como selame,rto du-
plo, cimento'de fosfato de zin-
co, gutapercha e, finaÌmente,
cimento de óxido de zìnco e
eugenol.

Ocorrem faÌhas incontroláveis
e desconhecidas ou de técnica
de manipulação dos materiais
dada a variação de eficiência do

selamento dentro de um mesmo
grupc. 

l

SYNOPSIS

The author has studied the sea-
Iing properties of some materials
such as Cavit, Ziltc oxide-eugenol
cement, Zinc phosphate cement,
gutta pe'rcha, and gutta percha
with Zinc phosphate cement, em-
pÌoyed to hold medicinal 'agents
in root canals, in fifty freshly ex-
tracted human bicuspids, and a
0,5Yo trypln blue solution.

Best results were obtained with
Cavit, while, quite surprisingly,
the worst results we're displaced
by Zinc oxide-eugenol cement.

3)
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